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POLÍTICA ECONÔMICA 

Ipea refaz projeções e prevê 
abrandamento da recessão 
O governo não deve recorrer à política de juros altos, dizem técnicos 
Je■ GALAZI  

RIO — O instituto de Pes- 

(.

uisn Econômica Aplicada 
Ipea), órgão do Ministério 

do Planejamento, apresen-
towontem, na Carta de Conjun-
tura -4:1,e fevereiro, projeções 
úm pouco mais favoráveis 
para o comportamento do 
Produto Interno Bruto nos 
12 meses que terminam este 
mês.. A queda deverá ser de 
2,6%, uma recessão menos 
acentuada do que as proje-
ções feitas em janeiro, quan-
do os técnicos esperavam re-
dução de 3,3%. Nos 12 meses a 
terminar em junho, a queda 
do PIB deverá ser de 2,3%, in-
terior à projeção anterior, 
que era de 3,4%. O PIB é a so-
ma de bens e serviços produ- 

zidos por um pais. 
Em 1992, de acordo com o 

instituto, a queda estimada 
do PIB foi de 0,9%. Isso signi-
fica que, embora a retração 
seja menor do que a que se es-
perava em janeiro, ainda as-
sim a recessão será maior ao 
final do primeiro trimestre 
do que no final de 1992. Em 
março a taxa de produção in-
dustrial acumulada em 12 
meses mostrará redução de 
6,9% e em junho será negati-
va em 5,6%. 

Produção e salário — Para os 
técnicos do Grupo de Acom-
panhamento Conjuntural 
(GAC), responsáveis pela 
Carta de Conjuntura do Ipea, 
quando a inflação continua-
va alta, no final do ano pas- 

sado, o governo deslocou as 
prioridades da política eco-
nômica para a recuperação 
da atividade produtiva e dos 
salários reais. Isso, afir-
mam, abriu espaço para a 
aceleração da inflação em 
dezembro e janeiro. 

No entender do grupo, a 
eliminação definitiva do dé-
ficit público e a conseqüente 
redução da dívida interna —
caso ocorram — abrirão ca-
minho para o sucesso de me-
didas específicas de combate 
à alta dos preços. Os técnicos 
acreditam que a missão his-
tórica do governo é demons-
trar capacidade de controlar 
os gastos públicos e a expan-
são monetária, sem ter de re-
correr a juros reais (acima 
da inflação) exorbitantes. 


